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Em conseqüncia de problemas sanitgrios que levaram 
morte animais bubalinos pertencentes ao rebanho da Unidade de Exe 
cuço de Pesquisa de Âmbito Estadual de Manaus (UEPAE-Manaus), atg 
o final do ano de 1982, foi levantada a hip6tese que a "causa mor 
tis" poderia estar relacionada com a ingestão do fungo Pithomyces 
chartarum, em pastagens de Quicuio da AmazEnia (Brachiaria humid± 
cola). 
A fim de esclarecer tal suspeita, no Laborat6rio de Fito 
patologia do CPATU, foi efetuado exame micol6gico de amostras de 
Quicuio da AmazEnia provenientes de pastos de bovinos e bubalinos, 
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do Campo Experimental da UEPAE-Manaus, e dcs rastos de bubalinos 
da sede do CPATU, em 8e1m, que apresertou resultado positivo em 
todas as amostras examinadas. 
Dessa maneira, 	 luz do resultado laboratorial, a hin6te 
se levantada de que a doença 	 provocada pelo fungo tornou--se me 
nos provvel, uma vez que nem os bovinos de Manaus e nem os bubali 
nos de Bel&n tm apresentado qualquer sintoma da doença. 
No entanto, em busca de informaç6es mais cDnsistentes, 
foi realizado um ensaio com bubalinos confinados, alimentados com 
Quicujo da Amazbnia infestado com P. chartarum. 
Este estudo foi realizado no Campo Experimental PTDr.  Fe 
lisberto Camargo", pertencente ao CPATU, localizado no 	 Nunicpio 
de Belgm-Par, que segundo Bastos (1972) 	 caracterizado pelo tipo 
c1imtico Afi, apresentando mdia anual de 28 °C e precipitação plu 
viomtrica em torno de 2.800 mm/ano. As chuvas são relativamente 
abundantes durante o ano todo, determinando uma poca mais chvoea 
e outra menos chuvosa. 
Para este ensaio foram selecionados seis animais bubali 
nos mestiços da raça Hun'ab, com idades de aproximadamente um ano 
e meio, todos em 5timo estado sanitgrio e físico--alimentar. 
Durante o período de 90 dias (06/07/83 a 03/10/83), 	 os 
animais permaneceram em curral descoberto, com incidncia 	 solar 
constante, gua à vontade em bebedouro pr6prio e alimentados tam 
bm vontade, em cochos de madeira, com Brachiaria hurnidicola, em 
mistura constituída de 50% de capim verde e 50% de capim seco alta 
mente infestado com P. chartarurn. A referida mistura permanecia es 
tocada em local adequado por aproximadamente 12 horas, visando 
maior contaminação do alimento pelo fungo, quando então era minis 
trada aos animais. 
Diariamente nas horas mais quentes do dia (11: 30 s 15:00 
horas), os animais permaneciam em rea sombreada. Antes dos ani 
mais voltarem para o curral descoberto s 15:3Q horas, eram banha 
rtZ~13k4 tm nrnjniv'crinJ 
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dos em lagoa pr6xima, por cerca de 10 minutos. 
O uso da grea sombreada e do banho tentou reproduzir o 
comportamento dos bubalinos nas greas de pastagens da UEPAE-Manaus 
e CPATU, onde nas horas mais quentes do dia os animais procuram a 
sombra e a água. Por outro lado, tal procedimento objetivou evitar 
os efeitos extremos do "stress" da radiação solar intensa nas fun 
ç5es vitais dos animais. 
Todos os dias, durante o período experimental, os 	 ani 
mais eram clinicamente examinados com o intuito de se determinar 
alguma sintomatologia característica de intoxicação e fotossensi-
bilização. 
Quinze dias antes do t5rmino do ensaio, ap6s minucioso 
exame clínico, coletou-se sangue da jugular de todos os animais 
para efetuar hemograma completo. 
Evidenciou-se atravs dos exames clínicos e laboratori-
ais que osa animais não apresentaram nenhum sintoma de intoxicação 
e fotossensíbilização pelo fungo P. chartarum. 
A temperatura retal dos animais permeneceu normal duran 
te todo o período estudado. 
O hemograma mostrou parâmetros normais para os eritr6ci 
tos, leuc5citos, hemoglobina, hemat6crito, volume globular mdio 
e hemoglobina globular mdia. 
Finalmente, convm ressaltar que a pesquisa prosseguir5 
atravgs de outro experimento, onde os animais serão mantidos exclu 
sivamente em curral a cu aberto, com acompanhamento de Mgdico Ve 
teringrio nas horas mais quentes.do dia e retirada de animal do 
sol na iminncia de morte por radiação. Esse procedimento, por ou 
tro lado, visará aumentar, ao m5ximo, as condiç5es para manifesta 
ção da fotossensibilização. 
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